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MACAU, 14 DE SETEMBRO 

1'1rnos sempre muito prazer em registar 
os bons actos publicos, sejam praticados 
por quem forem ; e sentimos quando nos 
vemos obrigados a registar maus actos, 
pois que o nosso desejo é ver sempre es
tabelecido o melhor systema, e a regula
rid1td.e em todas as coisas publicas. 

ffa ahi uma escola de pilotagem. O 
seu professor o sr. Francisco Joaql!ith. 
Marques, é um homem muito habilitado~ 
e com excellente didactica. Foi bom 
estudante da antiga academia de mari
nha e da aula de cornmeroio de Lisboa, 
onde aprendeu o methodo que emprega 
com va.ntagemna.escohde pilotagem que 
tem a seu cargo, supprinclo a falta de 
elementos de que por em quanto se re
sente aquella escola, com o seu habitual 
zelo e dediciiç.ão. Consta-nos que foram 
1·equisitados para a metropole alguns li-

' vros, que são de urgente necessidade, mas 
esses livroti, com quanto tivessem sido 
requisitados ha bastante tempo, ainda 
não chegaram, a Macau e em verdade 
estão fazendo uma grnnde falta ao p1·eci
so desenvolvimento da escola. P11.ret'e 
que com muito trabalho, o incança.vel 
.professor conseguiu dois ou trez compen
dios de arithmetica., e poucos mais de al
gebra e geometria, com que se tem l'e
mediado. 

Esta nascente escola, no seu primeiro 
anno lectivo, teve vinte e um alumnos 
matriculados, sendo 16 internos e 5 ex
ternos. Os internos sao os que estão no 
seminario diocesano de Macau. Duran
te o anno lectivo, o professor empregou 
quantos esforços pôde, para que os alurn
uos tirassem bom resultado de seus estu
dos. Os exames 'finaes tiveram togar nos 
dias 5 e 6 do corrente. Dos 5 iilumnos 
externos ficaram approvados 3 ; e dos \6 
internos apenas outros 3, concluindo-se 
d'aqui que dos 5 externos se perderam 
só dois, em quanto dos 16 internos se 
perderam treze, os quaes, segundo nos 
informam, não só não poderam dar conta 
de seus estudos, mas até, parecendo es
tranhos a. elles, nem sequer os compre
hendiam; devendo nós acrescentar que 
tod9s os cinco externos, tanto os trez ap
p1·ovados, como os que não fizeram ex
ame, ma1< que ficam esperado_;;, deram 
muito boas lições durante a frequencia, 
e póde mesmo conjecturar-se-lhes um fu
turo t<1o util para elles, quanto lisongei
ro pa.rn o seu professor, e para a.quelles 
de quem partiu o pensamento da insti
tuiÇ<iO da escola. 

Ora, dizem-nos que o motivo, por que 
os alnmnos internos, que estão no semi
nario de S. J osé, se acham tito atraza
dos, é porque são obrigados a consumir 
muito tempo em actos religiosos e em 
estudos que nenhuma relação têem com 
os da vida maritima, para que são natu
ralmente destinados os que frequentam 

a escola de pilotos. Sendo assim, pedi
mo~ ao reverendo reitor que pense bem 
sob1·e o futuro das crianças que se lhe 
entregaram, e sobre a. utilidade que um 
dia ellas podem dar á marinha mercan
te d'esta colonia. 

É preciso prestarmos a Deus o culto 
que lhe devemos, e cumprirmos os pre
ceitos da nossa religião, mas a religião 
.não manda que nos empreguemos exclu
sivamente em praticas religiosas: impõe 
nos tambem outros deveres ; nem a reli
gião consente que á sombra. delta se faça 
perder um esperançoso futuro a innocen
cio desa.percebida. 

Nós nã-0 queremos que se falte á in
fancia com a educação religiosa, antes a 
achamos justa e necessaria. a todos os 
1·espeitos, porque a verdade e-çangelica é 
a luz vivificante da alma, assim como o 
sol a é do universo, mas 

" ........ nem t3.ntll luz que cegue O$ olho.i, 
~em umto sol que nos deseq_ue o pmdo." 

Concluimos por _pedir a.o governo da 
metropole o fornecimento dos livros pro
prios pam esta: escola. de pilotagem, que 
forem indicados pelo respectivo profes
sor, pois que silo de urgente necessida
de, e em Macau não ha possibilid11.de de 
se obterem. 

Vrnos a planta de um.a. machimi á vapor 
de descascar arroz, planta que foi remet
tida de Londres para esta cidade, a. fim 
de ser presente a quem pretender com
prar a a.Iludida ma.china. 

Em Londres conheceu-se que uma. ma.
china desta ordem deve ser de muito al
cance para Macau, especialmente para os 
respectivos proprietarios, que pódem ti
rar della valiosos resultados. 

A planta acha-se patente no escripto
rio desta redacçrw. 

A ma.china executa tres processos 
importantes. Primeiramente descasca o 
arroz ; depois aparta a casca do griío, e 
depois limpa e branqueia. este. Todas 
estas· operações, segundo vimos da expo
sição que acompanha a planta, são feitas 
com muita velocidade e perfeição, prepa
rando assim em cada dia noventa picos 
de arroz. 

A machina custa. tt'ez mil patacas. 
Os seus vendedores entregam-na, rece
bendo logo metade desta quantia, e su
geitando-se a receber o resto em presta 
ções convencionada,~. 

Pelo calculo que já se ha feito, o inte
resse liquido que póde redundar dos tra
balhos desta rna.chína. para os seus pro
prietarios é de vinte patacas por dia. 

É, por tanto, este um negocio muito 
vantajoso, que a nosso ver convem espe
cular. 

Sabe-se muito bem ~ue estes fructos 
da,civilisação, e~tes inventos da sciencia, 
sltô sempt·e de muito maior alcance do 

que a rotina, sendo egualmente certo que, 
alem dos interesses que produzem, ser
vem lambem de brilho para a terra que 
os sabe seguir e adoptar. 

Lembrava.mo-nos de que não seria fóra 
de proposito a formação de mna socieda
de, q ne se encarregasse deste negocio, 
em que niLO póde hM·e~· prejuiso, antes o 
lucro deve ser indubitavelmente certo. 

Affoutamos, pois, as pessoas que pos- · 
sam querer interessar-se nesta empresa, 
que, sendo muito lucrílt.iva, não é comtu
do de risco de .avultados capitaes, pois 
importa sómente em Ires mil patacas, 
como dissemos, e estamos mesmo certos 
de que, dividido este capital em trinta 
acções de cem pataca~, será facil a reali
sai;-.ão de sua. venda só entre os chinas do 
bazar, os quaes, como é sabido, têem a 
chave do importante commercio de ar
roz que hoje se faz em Macau, e para 
o limpar empregam ainda o moroso e 
rotineiro systema do trabalho braçal. 

Ainda que não é necessario suscitar a. 
ideia de associação para esta pequena 
empresa, sempre será bom dizermos que 
com a formii.çã.O desta sociedade ou com
panhia se dará um documento de que 
em Macau póde haver espirito de asso
ciaÇão. 

A grande notabilidade do redactor do 
.Evening Jlfail esteve em Macau. 

Que 11otavel acontecime1ito 1 
Nós tivemos a.fortuna de saber da sua 

estada aqui pela leitura do seu famoso 
artigo ácerca desta colonia e dos portu
guezes. 

Quem assim escreve para o publico, os
tenta um tal disfarce de capacidade, que 
se tivessemos algumas relações com o su
jeito, h:i.vimnos de dizer-lhe o rifao por
tuguez para d'elle faze\' a. devida applica
çã.o a. si mesmo : Quem te manda a ti, sa-
pateiro, wcm· 1·abecão ! , 

O nosso muit-0 lwbil, fino e intelligente 
redactor veiu pois a Macau, e nós fomos 
rninwsiados com um .mccole11to artigo de 
bem pensada.> e maduras reflexões, as quaes 
tão baseadas estão e tanto alcance tem, 
que é pena que o seu jornal seja. tlio pou
co lido, apezar do muito .~al com que é es
cripto, e do muito interesse que se contem 
em seus artigos. 

O profundo escriptor do citato àrtigo 
fez uma magnifica.descoberta a respeito 
da degeneraçã.O das raças, facto que elle 
observou depois de se haver refrescado 
com algum sauterne, que lhe deu coragem 
para um arrojo d'espirito, arrojo que nos 
faz lembrar a fabnla do len:o moribundo 

. ........ e, aproposito de dege-
neraçrw de raças, pensamos nós do notavel 
escriptorpublico, que naturalmente achan
do-se em sua patria no meio d'aquelle 
pauperismo infeliz, onde a miseria e os 
horrôres são taes, que sinceramente affii
gem os corações, não degenerados, dos 
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povos do meio-dia da Europa., e obser
vando, o nosso cspcrun~<>s<> CJJcripl<>r, que 
as massas de povo do seu paiz careciam 
menos das suas l ucubra~õcs littcrarias do 
que de alimento que lhe m<1iassc a fómc, 
correu para a China, e sob a impressão da 
fómc do pauperismo do seu paiz, con
cluiu a seguinte rellex!lo: "que quem 
uao cóme roasi-!Jc~{ e 7Jl11m-puddi11.'I apre
senta um temperamento mais <locil e 
portanto o mais adequado para as situa
ções subordinada~." Quão feliz está i;cn
do na China o cliKtinct.o articulista, por 
poder fazer tJo bcllrus reflexões, depois 
d'mu alegre tiji11, e pensando desdenho
so e iudifferenle cm estrangeiros que, 
apezar de tudo, tecm ~\ gcncroKidade de 
o deixar proseguir cm seu caminho de 
copo de vinho m i wao, clcsculpando-lhc 
os seus naturaes cffcilos, mesmo porque 
estamos t\Costu111ados a pt·escn.ciar cm 
nossa patriit, que abund<L cm vinho, que 
este é o melhor uuxil il\r pum certa rnça, 
que não sendo nssim, s01fa humilde e 
obediente! Assim o cremos com o rc
diictor do Evc11Ín!J Jlfoít. u quem pedimos 
que continue a escre,·er depois e.l o tijill, 
porque acrcdilt1 o i<Cn jomal e divcrte
uos inuncu~amcnle ! 

JAPAO. 

T A.-SSI-YANG-KUO 

Pouco antes de partirem porem, annuooiou o go
\'Cruador de K anagawa. nos mesmos ministros, quo 
os ministros dos negocios estrangeiros do J apão vi· 
nham já cm caminho de Y eddo para K anaga wa, a fim 
de terem uma conferencia sobre os negocios publi· 
cos. 

Adiou·se assim a partida dos minislrOSeatrangei· 
ros, e chegando os enviados do Taicum, teve to
gar a conferencia no dia 24 de agosto ua resideucia 
do ministro da França, esl3lldo presenw os winU.
tros de Inglaterra, e da America; faltando o con· 
sul geral da Nccrlanda por já ter partido pora 
Y eddo. ~\"esta conferencia, sabe·se que os m1nil'· 
lros dos negocios estrangeiros do J apiot declararam 
que o Taicum não recouLecia o ºº"º tratado cele
brado em Paris pelos seus embaixadores! 

E.t.a nego.tiva é mo.is um d"""npuo da má fé 
d'e,tc pô••o, é mais uma prova <1ue elle w pen>.~ 0111 

il1udir, e ganhar tempo, tendo em mcuo:-pre:-o os 
tratados e todas as leis iuteruacionace. Uma 110\'8 

crise se apre;:enta pois, e o problema a resolver 6 
d'nquclles em que 8Ó se ehci,"' ao re•ultado ~'()111 
as bombas e a voz das peças 1-aiadns. }~stamo~ co11· 
\'Cuci<los que toda a diplvu1acia de,•e ncabar com um 
go,.crno d'cstes, e por isso "damos verdadeiro c1·cdi· 
to ao que nos d iz uma Carta de pessoa HCl'in que nos 
cscrc\'\i de :!6, e que nos allirmaque li C8quudm allia· 
da íu definitivamente partir pnra Simouo:,nki, cm
bnrcando nos nt1viO$ de guerra. parte das t ropas in· 
glczn•, dc1•cudo hu·gar de Y okolrnurn uo <lia :!ü Jc 
ngoHo. 

O con1mcrcio está agoniz{mtc; neuhu1oa seda nos 
morcndos, JlOr caus.a das re~tl'ict.;<ks que o gon.>1·no ul
iimt1mcntc tem feito, ficando toda monopoliwd;1 c1u • 
Y cddo, e sendo violentado.; os mcre<1dorcs o corre· 
tores nati,•os dhte iwpor tante ramo commercial , 
pelas authorida<le> do 1'aicuu. As ilhas do Mar 
focha.dat-. e o govcroo japonez eomprcmcttidu n \::1)· 
te ncgoc:io~ não só pela Jeclaração formal d~ Cl10lli· 

Qu.\~t a ir 11-ara o 1m•lo o_ 110~~0 ultimu uunicro, rc· hi\1 ao receber o 1llti111atum, de qnc as violcncia~ 
ceLemo.:; osjornat·~ Jo .Jap w, tfo 11uc rc."ultou 11:io 1>0· que e~ta,·a. pratienodo eram conforme as ÍDblrU\.'· 
dero10~ apre-...cnt:u M:nio uma. J>l.~lucna noticia ções do Mikado e do 'raicuu, como lambem por 
dos negocio- politil'u• uo iu1perio j•1•"''"' Hoje pr01·as não cqui<ocas que tem dado de proteger O> 
farenH>:o- algum;,t~ C."01l"iJerou;?d mai:-.. sobre o nctual culpados u~ ·doleucia:,, que ha. ruuito -..e praticam no 
l' .. ta.do de oou..~ uu Ja1 iu. cxtra.ctaodo ao me:,mo Japio contra o~ e"StHngeiros, sendo de:,prezada.s tO· 
tcOJp<> a.lguma.~ tln._ uutici:is 1111~ lmltlilantc, c1ue da~ as e:stipulações dos tratados. 
trazem~ joroae .. iugleze" <1uo bO 11ub iC"am cm Kana· Fiualmente, a c.-onlinuada compra que o go\'eruo 
gawaettue rCCf·ll(.·1uu•.alc.1nc;audo:1 :?!'; d&IJtOt-lOfindo. de í cddo faz de vapor~, pe.;:as, armamentos e uut.i ... 

Sabemos quo a c.1<1u•dl"~ alliuJo c•la\lt pr<•tC.. a orti~"lS de guerra, sem du.-ida mootra, que ganha 
!--Cguir para Simona ... akt co01 u fim tle tl<"struir a.:. temi>'> com éwbu .. LCS e falsos promelthuentool., prole· 
fortaleza> do priuci1•• cio Cbo.biu, castii.•1ir e-to ro- gcndo boje pnra amanhã ~iolentsr mai•, para >e 
teutado1 e abrir O!'õ c:.lrcitu.-.A ouvep'\~u.> e t\I) c.·onuHê~· prepanr para :i. guerra-, não tendo outro M>nbo Hl· 
cio. .Xo priocipiu ct'c-..t" ucgocio o ~OHruo do Tat· não o exterminio dos europeos e o do J\CU commcr· 
cum t:omprom"l'-'U·M.! a foz.:r t<:r1ui1rnr ª"' ' ·iolencias cio~ e :iãll contente ainda cow tudo Íbto, eis :s far\·à 
<1uc o principu Jc Na.gnu.o exercia uat iHuas do Mar, ridicula d"uru UO\'O tratado que \•oluntnriamcnte os 
e a c-.i:;tigar o dami'o; porem dcpoit1 de qua'ioi exau~ta c-mbaixadorcs do Japão aSJigoam em Parit e o seu 
a pacicncia do.i: c .. tr11nj.,"'iro ... , e n dn diplom1u:in, o compromi'-'° rclatil·ameutc a. Simonosaki, o t1ue deu 
gabinete de Y cd<lo dedurou 11uo "ra iuhobil 1inra ~Ul resultado o mandarew·se suspender as Lo.lilida· 
rcsoll'cr a <1ucstuo. Foi t'utúo que 01111louipotcuei11- de•, e cm seguido a dcclarai;âo formal do g-•binctc 
rios Cblrnug~iro~ rol'iolvcr•un cmpr~gar l\M stt1lS for· do Y cddo ao chegarem de Françn. os seus c11vi1tdos, 

t;a...~ n:n·:-le1o1, juulamcute com n:t tropa:i inglcztuJ chc- que uão revouhece o trat.adQ convcocioundo 1 
gad:l!! a Yokohumn, rara dc~truir o~ cmb1u·AçOi\ que Poderá este c~t:ido de cousm; cootimmr a8sim? 
o conio1c1·cio sofl'l'c lrn tnuto tempo, polo ncnb11mcn- Consentirá a Ingluterra e a Frnn~-a que as.~im abu-
to da sua navcgni,i~o int~!.rior. C!ucrcndo Oti ploni· so unul na~iio barbam, orgulhosa, e dcslc3l? Não 
polcnciarios cistrongoirog t!\' Ítar n. guorrn o o dcl'rll· o pcns11mo.s pos.si,·cl, e as proximas uoticia.s uõl·o 
urnmonto do sangue, tonturam toi.Jos o~ 111oios poasi· demonstrarão. 
veis de concilinc;ão pura tr:•zcrcm o dtwu"o rebelde ao Dopois do que acima escrevêmos recebemos uma. 
bo111 caminho, mas tudo foi bt1ld11do, o ~t1bcmos jlL cnr ta de Nagasaki de 31 de ago~to ultimo e o Nort/1 
1iual o modo Pº"I"º Chu-,hi11 rcccb-0u o• v1tpOre• l'hina Jieralà de 3 do corrente. 
.Baroua e Cormora11/, e o• º""iado~ japonc•cs com Diz a carta Jo nosso corrc.pondentc 11ue o c•tnbc· 
o ultimatum dol'4 minL·trut1 cstr1u1gciros. lccimcuto de N .... gas;tki acha-se ameaçado de ser ata-

A c;<1uadra alliada, coi11posta c,'()1uo jâ di«c1110•, caJo pelo• roning•. logo que comece o bombardca· 
de &ele us.vi~ de sucrrtt inglcie:t, lrc.~ francezei, mcnlo de SimouO~Lki. Com este pretexto, as au· 
quatro hollaodczcs, e um ;uoerieaoo, cstava 1iromptn. thoridadcs locaes japoocz~, tem cercad!> as 1nouta· 
n. largar de I' okohamtt p11rn 0$ c~trcitos, quando n nhas circumYC.$i11ha.::1, e os europeus tem a dt:~o11· 
chegada d1> mala inglc ·• do :!7 do junho lhe fez su.. fiança de que taes medida.• sejam para se lhe• fazer 
tar a sua partida. i''.-111 mala chegaram lambem o mesmo que já os japonezes fizer•m av.< bollandc· 
os embaixadorl!$ japonczc.-, que tendo partido ha zcs cm .Dtcima. 
pou003 mezO:! J."lrR •• eid•ue• allindas da Europa, A mll"ma carta diz que corria o boato entre o.> 
~omeote 'j .. itaram a t'r:au ;a~ tcuJo rcgrc~1do ao nativos de serias di~•urbio.; no Kioto. para onde o 
Japão ioe~pcrad•mcotc. Soube·oc quee•tcs cmbaixa· príncipe Choobiu co"iára 20,000 homen>. E quo 
dor.,, a.ssigoarun em Pnri• um ºº"º trotado ou coo· o prineipe Fiúm, senhor feudo! de Naga...,,ki, se 
''en~o. ºº_ qual "" dedara"• <1uo no pra.o de trez I acha de aecordo com o Xagatto, tendo á •n• Ji!po· 
mczcs depoi' de chej!tlrem ao Japão, o• ci.lreito. do sição 1500 soldados, e estando o• for tes debaixo do 
Simono,Ui '<riam aberto- ao commercio. seu directo commando, osquaes e.tão guarnecido• de 

E.la d1>po>içlio ezplica a mudança do plano dos b:lStante artilheria. 
cmbaixadorc.<, e o seu rapido rcgTO<.>O ao Japão: é O jornal de Shanghae dá noticias de Yokohama 
e.ta me.ma dbpo-i~:io quo ju,ti6ea as ordeo• vindas até SI de ago.to findo, e confirma a sabida da 08· 

por c'ta occa..<Jiio do S'l' eroo do sua magestade quadra alliada para os estreitos no dia 29, bem CO· 
britanniea para se •u.pcudcrem u ho>tilidodcs por mo a de ter o Taieum recusado ratificar a couve•· 
parte da Inglaterra, o o quo fez adiar a partida da ~ão Ceita em Pariz pelos seus cmbaixadore& HObre a 
esquadra alliadn. abertura das ilhas do Mar no praso do t rez mete•. 

Os embaixador<'• <·hcgamlo a Kanngawa não par· Esta ncgath·a prova que o Taieum e o Cho•h iu 
tiram para Y eddo, comu l!-0 c.pcrava, cspalhando·sc obram de commum aeeordo. 
pouco depois, que o go1·oroo do Taicum, dcsnppro· 
vando a conveoç:ío ou tratado por cllc• 1U1J1ig1111dn cm 
Pariz, os não qucri" receber ua capital. 

Os ministroa ••traugciro• r csolvornnHo o par tir 
para Y eddo, tendo entro si ndoptado um 1irogrn111· 
ma relativnmcute nos negocios publicos, o som duvi· 
da para coucilin1·cm o c•tndo do cousas, oom as or· 
den> rcccbid3'1 de scW< rc,pcctivo;1 go•cruos. 

OOMMUNICADO. 

D r:i: o collega responsavel do Eclto que 11 
q uestil.01 suscita.d~ pela carta que me en
viou, se vae tornando enfadonha, e acres
centa que da parte ma.is prndeute deve 

haYer discriçn.o, o que vale o mesmo que. 
dizer que n questa.o deve acabar. 

Tem razão o collega. Eu não lhe de
via ter dito nem mais uma palavra, des
de o moment.o em que o collcga come
çou a torcer a questllo, arrastando-a para 
um cnropo improprio. 

.Mas entendi no meu communicado 
pa•l!ado que cm preciso provar a justiça. 
de algumas palavrns minhas que soaram 
mal ao collega, e 11<10 hesitei em fa-Lel-o, 
rat ificando ludo quanto havia dito. 
~o mesmo commuuicado n!l.O ameacei 

o collcga: di~sc-lhe apenas que, na.o que
rendo mueaçal-o, me n~o obrigasse o col
lega a que algum dia publicasse certa. 
corre~pomlcnc in. 

O collcg:\ ugora conclue o seu artigo 
por instai· comigo para publicar a tal 
co1Tespondcncia, tcntlo começiido o mes
mo art i::,ro por mo~trnr desejo de que aca
be 11 qucstao do lado 1111c tor mais pru
dcute. 

.Eu nno ])()~~º cn tendei· se o collcga pre
Íl.ll'e quo acabe :1qucslão, ou que continue, 
mas vej o que faz agora. d'ella um jogo de 
crianças, a 11ue mo nno presto. Amea
çou-me com 11ccusações de ~Lctos cleshonro
so~; rel!pondi-lhcque as apresent.asse, mas 
1.JUe não lan\·m>se mão d1\ cnlumnia, por
que, 11~1>i111 provocado, public<1riu eu talvez 
quulqm:i· dia tlocuu1cn tos verdadeiros que 
o prejutlic11riam. E mprnza-me agorn 
pam que o~ publique sem demora. R es
pondo de nO\'O que me 1111.0 deffondo sem 
ser pro, ocudo, e que a prudcncia que, só 
hoje o c,)llega aconselha, deve sempre 
guiar todM us qucl!tõcs na imprensa. 

Com tudo julgo-me tambem obriga.do a 
declara r que o meu desejo é inclinar-me 
a accei tnr unm só da.'i duas propostas do 
collegu, porque n.s n,lo posso acceitnr am
bas ao mesmo tempo. Segundo o colle
ga, ou hcide ser prudente, t erminando a 
<1uestao ; ou hei de ser imprudente con
tinuamlo-a com a publicaç.llo dn alludida, 
corrcspondc11cia. 

Pois bem ; cu me inclinarei para o In
do tlit prudcncia, satisfazendo assim (1 

primcim proposta do artigo do collega, e 
(Is minh111:1 convicções, porque concordo 
com o collogn que é uma imprudenci:i 
idimentnr questões clcstn ordem, mas de
claro que uào fui cu o culpado do que 
tem succcd ido, antes me tenho abstido, 
de muilas coisas, e me hei de abster ain
da mais, dec larando já 110 collega que pc-
11\ minha pal'le já aqui fica ter minada t\ 
questão. 

J. DA S1L\A. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Expedienoo.-Hccebemos uma corrP'l"'''den· 
eia do um cn\·alhciro perua.no, que. por falta de es· 
pa~o uio 1iodc111os bojo publiear, mas que publica· 
nmo14 110 numero qut} ,~em. · 

A redneçiio d'e.tc jornal niio tem que responder 
ao ultimo artis-> do .&Ao d4 Poro que se lhe refere. 
A uma inslÜu:\çio, que a indiguou, arbitrou a pena 
M'gundo a moralidade e a ju;11~a; só lhe resta hoje 
inOigi·l'a mau uma ve>, em "ista do subterfugio da 
rc•po.ta, <1uo ali4" u.o surprendc. 

Escola. de pilotagem.-Estiio abertas a.s 
matriculas dos aulas J'csta escola, as quaes vão pr io· 
cipior em o dia 15 do outubro l'indouro. Os exa· 
mea preparatorio3 p•m a matricula do i.· nono fa. 
wmi.so ató uo di1t 10 de> mesmo mez de outubro. 

Junta de J ustiga.- Fornm j ulgados na J o.n· 
ta do J usliça, noo d ins 2 o á dest.o mez, sete solda· 
dos do batnlh1io do Macau, cinco pelo crime de de-
80'1'ito, um por dcsobodioneia, e outro pc.' l• r dis· 
parado a s ua ••pingarda carregada o bala quando 
cotava do sonlinclla. Oo desertores o o que dispa· 
rou • cspingard" foram eondemoados a prisão rigo· 
1·osn ; o o dosobodiontc foi mandado acabar em 'fi. 
mor o seu tempo do ••r•iço. 



' 
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Compendio de orthographia..-Y ª" en· 
trar no prelo este compendio, de que t aucl<>r 
i\Ianuel de Castro Sampaio. 

Para se fixar o numoro de exemploree que se de
vem tirnr, o auctor pede ao• cavalheiros, que se di
{l»aram encarregar-se do promover assignaturas, o 
favor de lhe devolvcrom os prospcctos que estivo
rom ms . ..,ignados. e aprOV(!Ít.a ~ta occaaião para lhcli 
fazer os seus protestos du 11t;radeci1ueulo e gralidio 
pelos teus valiosos ob•cquio•. 

O compendio ~ dividido eo1 16 parl<:>S, Colá illu ... 
trado com di,•ers:t.~ oo~ ~ muito:-;. txt:mplM-, e Wr
wioa pela e:tplicsçâo de 1 i figura_• da dicção. 

lncendio.-Xa t>rJc do dia 8 do corrente llou· 
ve ÍO/(O n• cbimint: d'um prcdio na travessa do Pu· 
tlr1 .fn/()ni(), ~qual foi logo cx1ineto pelos seceorro• 
do~ vi<lli11hos, e dru~ pra~fui ,lo batalhão de linha. 

Occurrencias polioiaes.-n parlo dn po· 
licio refcrc·sc ao• dias Jcoor1·idos, de.de 5 ali: 13 
Jo oorrcutc. 

Foram vresos, e CliviudOli ~ procuratura, quatro 
<•hino.:--, por di.ffercntc:, furw,;, Jc ... ordeus e fcrimcu~ 
toe. 

l<'oi pre.•o :llarque• Epifauio Henr.que~. e envia. 
do a loroha de guerra, ouJP perleucc como nulTi· 
uheiro, por N!r encontrado cu1 c~taJo Jc CtUbrll\gu'-=z 
a íaiêr dc:-Mdcns., e rt>.,i ... t.ir ª' pr<u,.·~ Ja polieia. 

lt'oi pr~--0, e cudado t\ nucturidadc compctt·utu, 
.Jtm.:min..is Itichy, por rcr cl'lp:rnt.:a<lo :ma urnllHH' o 
dni• lilbo•. · 

Appueeeram dois «lihrn:; 1uo1·tus, um ua rua 
Jt•"'- Madeiras, ouu·o duntro de u1n po<;o ou 1-'uhin
cbic~~, bem como uma mulher, tambc1u cbiua, afo~a .. 
d11. O primeiro foi >cpultado pdo coh'f" da r1w: o 
~CJ(Uo<lo, Jcpoi~ da r<"lpc~:t1\'A ;mctorid:.de t-Otuar 
t·,mheehuenw J.o que lbts cu1uptt ew taes c.-a.:;0$1 foi 
t.ambcm bepullado, t o eaJa, cr da afogada. foi tntre
~ue a ~e~ parentes., <1ue.: o r~c:lama.raw para lhe dar 
>epultora. 

Foram apanhados doitt càcis vttJios, e remctti<lo" 
para a Tnipa. 

Arribada.-Nu ,u,. 10 do corrente voltou • 
1·tufa arribtldo, o briguu holl"ndci Con~lance. que ele 
~lacau 8úhil'a para Bat.avia 110 Jia i, woJo a!)anbado 
uu1 tufão na altura dl> ilh"" J.,,, Ladrõu. 
~o dia 7 o nmro principiou a ~prar do NE, e 

füi auj;rmeutaodo de força., ~prando com l•iolcueia 
Jo EXE na madruvda do dia l>. O barowetro. 
dc:i<."tudo1 che~u s marc.'&r ~~.60. ~a noite de ~ 
rondou para ~ e J•poi. para ESE, aLooan,audo 
gradualmente. 

O brigue esteve qua•i •O"olmrndo, não poden. 
du agucntur a C3pn1 nem mo~lrur um palmo de p1Ut· 

110 1 chegando alguma:, vezes '~ aJoriHlr pela muita 
ugu" que lhe t:DtU.'' ª no eom·cz. O e.a.pitão parn 
:illl' iu.r o na, .. io> foi obdg&do a pica.r os ma.sta1·cos 
Je vcl&eho e joanete de prua, com o.; vergas re•· 
1•ct'lâl•a.1;1 e o pau ds. bujarrona. 

.Ew ~Iacau nos di&A;. 8 e H )'.offrcwo~ n:.nto mui· 
I<> forte de EXE e E, h•i:nndo basunte os h.uo 
mclr~, mas não rnar\.-ando n1ut10t; de :?9.55. J..::;ca. 

!~amo~ wuis uma vez. a um <-.) cloitlc '4uc jã se \'C (la· 
du ao •ui de Macau. 

Sinistros maritimos. - 0 uavio americano 
J[umi<lrin, pcrdeu-~c no dio. lH Jo ag01'3lo uh.i1110 iu
do de i\lunilla para Nova York " 100 rnilhas de 
di•t•ucia de Bat.avia. llm \'(opor que lhe deu •OC· 

cOrro pôde só sahar n guarni~ào e parte da carga. 
.\ barca ingl•U Gharr• que vinha de Bangkok 

)'ª"' llougkoug, apuhando 110 dia li d 'e.te 1uei uw 
'iolcuto tufão. foi o >eu copil4o obriirado a picsr-lh• 
O'\ tu,.~tro3, 1>0rem abrio •J,tOa J"°r tal fonna, quo a.~ 
l>ombu do novio trabalh•nJn ele Jia e uoute uiio lhe 
podcrarn dar e,·a~io, :-.entlo J't•l'ltc modo obrigado o 
-4-':l(lit:Lo e a guarni<;ão u. abantlounrem o n1L\·io no dia. 
J O. ~umergiudo·t;C :\ bnrcn: lt'or:uu todo.s sah os 
J>Ulo 111wio inglez Go/túm Wut, 11 200 milhas ele dis· 
t:111oi1 de Hougkong. 

O 11avio inglez 11lw• nl"rnhou de 6 a 8 do eor
tcute um tufão na latitude du 18.• 12,N e longitude 
114.• 41.,E. O cycloiJe principiou pelo X, ron· 
dando ao NO com violcucia, d'oucle pa .ou paro O e 
SO moderado. Na maior fur~a do teu1poral o ba· 
rowotro marcou 2q, GO. · 

VlAGEM DA LEGAÇÃO \>QRTUGUEZA. 

(Vi.à. o 1111111. H.) 
Dc.isfcriudo do port..Q Jc Y cn-t.ni, ou Ki-san-seu, 

cm viagem para o nortc1 vao·i«:i bugcar a..saida entre 
o promootorio de Tchc·fo, cbam11do tanibcm Zeu·a· 
tau, e as ilhas Kung-kung·tau, ou KUt1fkung·chan, 
--Onde a esquadra inglesa de estação n <l!Ú!S mares 
1001, desde 1 !'6:?, um l""IUCDO hoopital e um campo 
de c.xcreici~ ;~, passando a muito maior distancia 
d'e.1 .. ulllcµaa, navega"º ao oor'oe.te, com terra da 
costa sempre á. vista e muito proxima, em espaço do 
lrinta e sete milhas, até o orohipolago de llli-a·tau, 
ou llleih·chau. 

É muito aeredora do reparo da geologia C$ta na· 
vcga~iio, pelo aspecto singular da costa e das ilhas, 

TA-881-YANO-KUO 

ilhéoe e rochedo;; que .o oncontram, ._,,ignabndo re. 
voluções de camada• 1:.:ttcn-11• o profundas e arreme· 
ÇOJI vigor030s de grande.' mole• cm que wio di>far. 
çou ainda o tempo a violcnoii> das fórm.... lJcsdo 
o promontorio, a costa ergue·•• cm alcautilada pare· 
do de granito esenro, sulcnda do fondas e veios obli· 
qunmeote parallclos, 'l"º indicam o desvio do primi· 
tivo leito de formn~lo, e rcuolhe·•c depois em con· 
t.ort!Ões para n foz de um pequeno porto, denominado 
Fan·tcheu e jf\ marcado Jl<'IOs nli,..ionarios nos ceie· 
brcs uJappas de 1654. D'abi at~ à cidade de Tang· 
cbftU ob~erva-se ns. cumirira d!\l'I montanhas a parti· 
eul~ridadc de um re<>)rte <'Ontiuundo e mi6do, figu· 
rando uma infinita !'éric dr pynmiJcs, que em \•er
dl\dt meu~ parece obr"'J. ela natur&a que da arlc. 
Os declives d'estas mootnnhn• tão, na maior porte, 
do t1upcrficie extremamcnto li .... ll e al'l'cdondado:J com 
pcrf1·i~iio tombem muito digna de i;o urlmirar. 

ll11vcndo saído de Tcho.fu (1 unm hora da tarde 
de 18, tinhamos á6 quatro e meia Tnug·chau pelo 
tNl\'Ct do vapor, a curta dh~tnncin. ~\cidade é cer· 
oada de muralhas quo no• parc<·cram acha.r-se cm 
oon• eotado de conscrva\oâO, o formo um parallelo
gram1110 de quasi seis kilomctro., ~xpondo ao mar 
um• da.• duas face. waioreo. A J.O>i<;ào não domi· 
na à'l ,·i-tinhan~as. e. lo~o ao. pé, a c."'\valleiro d'el· 
la no cimo de ut.t1 monte. cxi14u uru;\ fort;1IC:i1.."'t, com· 
'luo 1ot\i~ facilmente ~o corrcril\. o iwrigo de ,·igorar 

·o utnque do que se g11nhari1t o fim ,1c assegurar a 
· Jefcga, 

P('hL actuul J.h1 il'"âO adrniniNlrntiva do imperio, 
rniudauwntc descl'ipta 110 7ti.i.ing·i·lhung·leM ( ÚCQ· 
grnpkia Ji14wr@ t IJl!/'llÍ•liN' d• lodo o imperio da C/,1i1a 
"'b a dyna•tia Ta.t;in,9) (, Tnng·chau (u a eo pi1al da 
quinta preft!itura de Chan·lUIH!'. }~ .. t:l provincia, 
-ber ·o illu.ire ào l•hilo-opho Kung·t.....,11 ou Confu. 
cio, do ~u dâ~ipulo )1.:nsr·t~u ou Mcucio, e de 
muitos dos seus mai~ celebres J~ccndcutes.-eom
prelwndc, <lesde os printipio• do xeculo pas.•~do, dez 
prefciturllJ! (f.i), onze rli>trietM (ld1w), dos <1uacs 
doi" cetão sob a. imu1cJiat•t jurisdici;ão do governo 
du 'robi-ly, e nofeuta ô tH1iK conmrctt~ (/utin). Sem 
ser u mais vu,sta. do impcrio, conto. pclu~ ultimas CS· 

lntistic"" já aceita•, uma populll~iio de 41,i00,621 
habitantes. A sua MlJ'Cl'fic1c i:cral ó de 166,G6G ki· 
lomctros quadrado:;, e ' ('ultivada, •ujcita a impó<
tos1 cxeede a todas 8!1ô d<'ma.i~ pfflvincias, abraugeo· 
du f>.918.0iO hectare.'. .\ totalidade do reudimen· 
to das buas coolribui\.Vr-' !ix!\•, em diulwiro e em es. 
pceic, .obe apena• a :i.!IOi,!O!l /,iJ,!f. ou proxima· 
mente 5.001: 100$160 réi•, o r1uc, dividido pelo nu· 
mero doA Labitaote" da pr~.H'iiH'ia, ~i(!nifica um im· 
posto individual de 119 rói,,-Quo ditoso pai;; para 
o cont1·ibuiote, iudustrinl ou proprictario. sono prc· 
seutc C.Rtado de desmorali;inçiio govcruatira :'LS est.or· 
llÕ.s forçados das auctorid1<dcr< loeucs. <1uc se iodem· 
ni'Anl ab1$illl muito vsutajO!-lUU<'ntc d:~ custosa. com
pra dos t!Cus cmprc:go:t, niio ilhufo ......... ·m amiúdo ru, 
comedidas lllllbiçõcs do or~am .. nto ! 

.\ prcfcitura de Tanit·chau lu OCCUf\I toda a pe· 
nin;:iula de Chan·tung. tendo 11.\ i-.ua maior extcnção, 
que é a de lcstc·oc,l<'. :!lSO kilomctro.,. e 17!\ de 
0011.c t\ •ui. Comprcbcodo, alem do di•tricto de 
Ning hai ·loltêu, nove comarca-. <'lljas r:ibcç~ são: 
Fung·lai (cidade fortificada) llo1<ng, Jlu.ehau, Tsi· 
hin, ~'oloao·yuen , Lni·ynng, Ucn·tnog, Hai·yaog e 
Yinp;· tehiug. Tem, .c•i:uudo ,,. l(Cogr:ipbos ebinc· 
8cs, 90 mont.auhas e 22 rio.. Produz forro, ca1-.ão 
do pedra, .ai, pedrns C>phcrielk .. pedras negras de 
que "4l faiom tinteiros, J>edra mollc ou pedra.sabão 
(M•HÁ•) chá, tecidos fino., eera, ~do, bicito ® mar 
(Aui'./m1), etc. .is e:stati>tica. chiue..-.,. tradu:;idas 
por Pautbicr ( 1) dão lhe: 

Collegio• de 1"1bilita~~1o •uperior, cm li43 ••• 10 
~;•colas divers...., cm 1811 •••••• _ .. __ __ .16!> 
Aotip;uicladcs diversas .• ••••••••••• •••••• 36 
Fortificações isoladas • • . • • • , __ •.•.•. .. _. 17 
Ponws ••••. ·····-··----·····-··-- ··---2~ 
Tumulos celebre• .. __ ..•••••• •••••• _ .•••• 13 
'l\•mplos •• __ ••• ••••••••••. _____ •. ..... 13 
Mosteiros. ___ ••• .. ---· .• _ • _ •••••••• 12 
Mandarins celebres na antigu.ida.de •• _______ 35 
Homens idcm ..••••••••••••••• 5 1 
Pusageiros iJcm ••••.••.••........ 2 
Mulheres idem ••••••••••••••••• li 
Anacborctas idem -·-····------ ··--·6 
A cidade de Ta11g-chnu dista 9:l0 kilometro; de 

Pokim e 460 de Ts1·11nn·f111 earital da província. 
A itun importaocia. commcrcin.I, como prl1ncira. cida
de maritima de toda a eost.n do Chantung, fll·l'a cn· 
trnr no nunlero dos pórtos abertos pelos tratados de 
1858, mas a infcrioridadu do S<?u 11orl<> obrigou os 
extrangeiros a preferirem o de Yen·tai, ou Tche·fu, 
con.cnando, não obstante,41>8 tratado. po.teriores a 
primeira desiguoção. O porto é cxpo•to oos ventos 
do !cote e .,...te, e tomb.im não muito abrigado do 
nor'oc•te, por se acharem Jemt.Siado afastadas as 
ilhas Mi·&·tau, que d'cs.a parte o defendem. Tem, 
nas grandes aguas, sondas d J 20 a 40 pés desde a 
entrada, e o fundo de rooha na maior parte, com 
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. Ih d .'~~ -
um per~ cscu o a 1Rtaoc1a e uma llllW& da 
praia. Proximo da cidade ba uma t'8pccie de bacia, 
on doca, para carga e deoc.rga de navios, que Stánn· 
lon já dc~ercveu em 1 i9:l (:!). 

O P. Martini diz no •ou Noc111 Allal Sfiinui4 
<luo 1\.8 onnns cm Tang~chau·fu t-iio, contra o. ordem 
< a nnturC$n, eaquinaàns cm f1und1·ado cm vez de ro
liça•: " Qiwd tn'tu rariun aru111lú1ea hio swú qu1ull-a:tte, 
pr~ 11<>turai oràinem, lf""' 1i1 rol1md1j111 pleraqU11 ef
forJ11at; " e celébra a cxcellcncia dM O•tra•, que ahi "° encontram em {lfande abnndancia: " O•trea me 
«>pwo l1tll1UJ1tt'111 <klui4." Sei:undo aflirma o Cltim· 
" !Upoor'úwy, prcpanm·se n'cM3 me-ma cidade, e 
cm geral por toda a provincia, prfflml01 d• <Õo em 
tamanha escala, que chegam a ocr uma importante 
mercadoria de exporta,ão (3). 

Depois da p""3agco1 d1t embaixnd:. de lord Ma· 
onrtucy, e'm li93, o porto de 'l'ang-clmu.fu não l<>1'
nou a 1-1cr visita.do por nnvio1t do guerra curopêos 
ntó 1840, cm que a esquudrn do c;1pi1ão Nlliot ahi 
foi 1<>n111r mantimenl<>s. São d'cxtn ultima data ai· 
l(UUlas d>U! fortificações que a cid•de n10.tra, e que 
as auetoridadcs locaes fizeram ocn.truir aprcssada
mcute, receando intcn'ões hosl'" d• l"'rtc dos inglc-

'°"· Quanto aos navios de rommercio, ena 'irtude do 
11('('/lrd1>1 'l'" cit~mos, de se fizar it alfaudcg:> e o es
t•~bc1coimeoto extrangeiro rm Y cn·t~ti, oão lhes é 
ainda hoje licil<> aportar o Tan·cliau, •ai"º nas cir· 
<·um~t1rnci1u~ cxcepcionnes de arribtldfl por motivo de 
Lompornl, ou de qualquer outr:i ""ºº""idnde de pro· 
tccçiio immcdinta. Como fdit:.tricnlê e11tc caso se 
uüo dnva eomuosco1 antes ao 0011Srnrio 8'.:ría. impos· 
8ivcl nave~ar-se com mais l'Crenn e dol<.!itosa. viagem, 
o Gérartl p:i.oe'IOu a toda a força J>Ola frente da cida
dt> e,•~ cinco hon..q, cotr.;l\:\ no tstreit-0 de Mi-a
l•u. onde, em l:l de agooto de 1 %~. on~lhou perigo· 
'a.mente. ainda que só durante uma hon, :t frngata 
que conduzia lord Elgin. 

'rauto o arcbipcfago como a1' visiulumç.a.s da cos· 
ln olfo1·~ce111 alguns ancoradouros rnolhoros que o de 
'l'11'1lg .. oho.u1 mas inferiores ao <lo 'l'cbo·t'u. Foram 
todos tnnroados pela eaquaclra do sir Jo:ro•mu• Gower, 
<1ue levou no gôlfo a p1·imeira embaixada inglesa. 

O archipelago. ou ante• grupo, de Mi ·a· tau, que 
donomio1rn t.ambem de Meih·ch•n. compõe·se de 
<1uinte ilhas de varia grande-a, prolongadas ua di· 
rec<;ão do promontorio de Liru> tien·chan (lltgrHh' 
•oet>rd, entre.os. ingl.-), 10 co•ta. de Chmg.kin:t. e 
d·•.,cnha o l1tn1te natural e perfeito cm que o gõlfo 
ele Pc-tchi·ly recebe a.s nguM do mar nmarello. 
O'cita.s ilhos ns que vimofl cmm c~cnlnida.s, ueg1"3s 
o frago~n~, ohnmnndo a att<'l1{·ün uuicamcntc pela 
curiosidndo d:l<S su~s fóroml". 1 h•, junto de uma. 
um 1·oobodo furado de lado " ludo, e 11uc. de longe, 
tomn. n oxàeta apparencia. <le umu. otubarcação chi. 
ue<~ velejada. 

Logo <1ue "" cutra. uo gólfo, llÓhc r•pid:uucutc o 
fundo a dez bra.;as, e aa aguas tornam·se de uma 
eclr o t•pe.;snra que muil<> as ..,,.,imila, dizem. is do 
mnr de Azof.-Continuámo' durante a noite seguin· 
do o rumo de nor'ocstc. e de manhãa, iís seis horas, 
tinham11• pas.odo a ilha Cha·lui·tien (camp<n da 
mon.tm1laa 1ltJ arma}, onde, oomo já 11ci111a referimo$. 
•e unir:un, cm 1860, as e«1undr11• ullindas. Esta 
ilhn di•t~ l~O milhas da entrndl\ d1> gõlfo e proxi· 
nu1111cnto '1unrenta da. barrn. do Pci-ho. f.; iutcira
rneotc ""'"e apenas se vê u'cll" um p11gode que ser· 
ve do pootc de marcação. Dcmora·lhe no nor'ocste 
umo extensa linlu. de bancos de areia, de que só com 
ex.tremo cuidado podem os navio~ aproximar ... sc, ain
da • quando o baixa· mar a descobre em parte. 

.\ proporção que n08 adianta\'OlllOI! iam-se as 
aguas tornondo mais omarelladas, e, depois daa nove 
hon1s, a sondo, que paSSára gradualmente de sete a 
ci111.:.o brnças. M:cusou tres e mein. Est:u•amos a 
cinoo milhas da terra, que mal 8-0 di•tiugui" n oeste, 
e dcvii11nos t>hi esperar que nos rcrmittisse a maré 
a pas>mgem da barra. 

Siio 11rnito irregulares .. marés 110 gõlfo de Pe· 
tdti-ly. O• "cutos norte o nor'OO•tc rotardam o ftu· 
xo o dimioueto a sua elevação. o OA de leste e su•e.ste 
augmcntanun a elevação e atraum o refluxo. AJ. 
gumllll vezes COlló<lrva·se a maré baixa durante Ires 
e <1untro horas. O ftuo corre ao norto e o refluxo 
ao •u ·•u 'este. 

( Conti111ía.) 
P. 

(2l Rmbu'';J!'º (.,'h;1w.., rol. 1., l'Afl· 40 1. 
(3 Vo1. XI., 1>aa. 657. 

OORRESPONDENCIA. 
A CIDADE DE DILL).'. 

(Co..liN ... pio io 111<..WO 11~) 
A sublevaç-lo tinha por pretexto, a falta do paga· ~ 

monto do pro~ que 08 soldad0<> cxigião cm attitude T 1 

hostil 1 
O COMcll10 do governo pcrtendcodo faser cessar 

eAAo proto::s:Lo, o socegar os animos ruvoltados, reu
uio·se pelas mesmos hor.,,, cm eaoa do tcucnl-0 Caia· 

• 



'· 
TA-SSI-YANG-KUU 

do, e a.o::- ; Jr pcrsuas<l<la, instanoina, o esforços a soo 1 missões, no interior da Província, nem confiançi> na· 
alconce, apurou por omprc~limo, • quantia precisa quclles, que por Lei eriio fiadores da suboruição da 
para o pogamcnto do prcl, 'luautia quo em porto foi força nrmada, e que apesar de serem collaboradorea, 
emprestada, cspontaoca o gcuoro>amcntc pelo refe. e cumplices de todo o manêjo da rebellião, todavia 
rido bencmerit.o teocute. 1 se punbão de foro, fingindo-se do timidos e ameaço· 

Prompta asoim a 80mrna, mandou o conselho do dos, não sabia o que faser. O incendio, a dcsoloção, 
governo chamar o quartel-mestre do batalhão, e os o saque e a morte, em t-0da a sua lugubre pompa se 
sargento> d°' comi•anhio•, o entregand().lhes o di· lhe aprewntava ante os olhos! 
nhe1ro, para destrib~ir pela• praças, lhe:i incomen· O magnanimo Juiz Masc:irenhlll', com admira
dou, que asde..-..rmM.cm, e tornando tudo ao primiti- vel intrepidez, e 6rmesa de animo, raro cm semc 
vo estado, volta.sem para dar conta, do que h~uv"" !bante- roi ..... , faz reunir os comwaudaotes das tro' 
sem obrad~. oomp:anhias--unicos sustcntãcul03 do go,·erno, oa 

Em segniJa .-oitão CM sargcot.oa, dar parte, de que falt" do bat..lhão de primei"' linha--<> presente. cl· 
as pra~as se baviiio aceomc>dado, e recolhido ao I 'º" fa.eod().lhes vi'r o estado triste e lamenla<el, 
quartel, e que não havia maia no,·idadc. F.rão 3 em que e:,1ara constituída a cidade, e em risco as 
horas do dia 31, e oe Tognos do oonBClho se raro- vidas e fortunas dos habitantes, lhes propõe que é 
lhião para as 'roM .,.._. neeessario, de t-Oda a maneirn, pôr termo aos ex•••· 

A soldadesca porem, que jA esta"ª no caminho da sos da soldadesca, por todo •qualle dia. a 6m de 
insubordinação, o que .e n:iO continha rom cousa ai- que no<os attentados 'se não oometlão ! E elles 
goma, mas pelo contrario, mal satisfeita uma •xi- (um dos quaes fica enumerado na lista dos cabelli@
geocia., se 3present...'\va in cootinc.nti com outra, nin- tas ntr:l~ mt:ucionados) respondem, que lhes é im· 
da mais absusd:i, eutendco dever tocar a mut1iea 11 pos:,ivel reprimir nesse dia a rc,·olt.:1, ,.i"'ito que as 
alvorada, e p:lrn. isso mandou pedir pcrmis.iq1o ao su~ companhias nã.o tiubâo arma..", nem nmni\.-õt·~, 
conselho do go"eruo, qne a concedco, na ooaoção cm que esta1•ão eonse"·"das cm deposito, <lo •1ual e do 
que eslnva constituido. rniol se ho"iiio apoderado as proi;as rcbclladM. e 

Acabando de tocar a al"oradn, a sold•d<li<cP nr· que por isso lhes aconselhavão, <1ue nu•eutando»o d• 
mada, acompanboda dn dita ':tlusica, foi percorrendo cidade, ponhl'io em gu.rda as suas \• ida~. 
pela• ruas da cidade com, o Estandarte Real, e (Co11lintia.) 
o retrato de s Mnges1t1de o Senhor D. Luiz I.', t' J. J. l'MH .. r ...... 

:MF;DJCAMJ.::N'l'OS NOVOS. 

NA. Phormacia Lisbonense se acham á "enda já ha 
tempo os preporados de Grimault ~· Ca. •ucces

eores do J)or.ault, de Paris; constando de Xarqµ 
d• rahano Iodado, magnifico remedio que substitue 
0001 vontajom o oleo de figados de bacalháo em !(). 
dos OI\ ca""8 em quo esto se applica, tendo alem des
sa. virtudes a de purificar o sanC?Ue, oomn o allcstam 
o• melhores mediros d'•quclla cspitnl. Do Xar~ 
dr lt~Ji01Jli01pJ.ilo d• r•'. muito recommendado para 
as doença• do peito. Com este preeio&0 medicamen
t() &0 curnm a tosse, os euorcs nooturno~ a pbtisics e 
06 catarroe ordinorios. Do Elirir di7t>liro de Pep
"""• optimo f."ª a curo das g<Ulral7ia•. g<Utn14 e 
d1iptp1ia (mo estias do cstomago). Elle facilita adi
gestão quando ella é difficil, reanima as forças do 
apeti«!, fa& cessar os ,·omitOB d4$ mulherc• gra"idas. 
e rettabelcoo as constitui~-õcs ga81>.s já pela doença 
jA pelos trabalhos, por que é o mais poderoso ou· 
trimenti"º conhecido. Do IIyf!"·plw.phato à4 ftlTo 
10/11••l d• ürt,., precioso medicamento pnra a cura 
d11 ('h101VJ11k, nn'1ma (falt:l de menstruaçã-0 e psllidez) 
dn lencorrhea, fluxo branco, debilidade, scrofulas, 
dores de estomago, e ofoe;ões ncn·osas. /)a lnju
çõo ' Cnp111/a• tk malieo, para a cura certa da .9º"""· 
rhen, quer recente quer antiga. J.~stcs prep>rados 
substituo11l com muita. vantagem tod~s ns vrepnra(.:õcs 
de copahibn. 

indagado o motivo dci.•'outro 1ütcntado dcolarou, 
que pertcndio l!Olicitnr doquollo modo o perdão do 
levantamento feito na nouto nntcccdontc (bom modo 
de pedir perd1io, com n ~ 111·mns nn m1io 1). 

O conselho do go"erno, ontendoudo que da re· 
volta não tinha l'Cguido damno, nem ao J<:stndo, 
nem n tcrrcir~1 toi(l rtij()h•co ir cm pessoa, no quar
tel cio batalhão, ondu n tropa se nch""ª formad11, e 
nhi depoi• d'umo breve nllocuç1io feita pelo sccretn· 
rio do dit.o con>clho, o alferes Cario• Edunrdo Men
des, concedo cffoctivanaentc o .P"rdiio, que ~teri-

ANNUNCIOS. 

. Pda ultimn. mala e niwios de vela, t:unbem se rc· 
· c~hernm do Tiisbon, T.011drcs e Pnris um bom sorti· 

' : nicnto do outras prop~ru ·ões mcdecinaes já conheci· 
dos, entre ell11s "" Pilula• ti• rarho11nl• lk ferro de 
Vollot, ""do fodonto tlr ff1''0 ti' Jl/011<-ord, e •• de 
Jodortlo d' ferro , q11i11n111 "' Cl..-,t: Pa•ti/lw pei· 
lot'OrB d• R'f{mwltf, à4 K~(t d' A rahia, e ti• limOf0114 : 
(c:1r:icóes), C'ap111la1 d• rtpahi•• 1114{/e 1i111plt.f e com 
ftrro, e ns C'ap111las dt Ragui11, OplimtM dmtri/ic°' e 
nulrimttUit:Of ,· A,91111 d,. Colmu'a e de Lacamla e l~IY 

ACTIANDO-SE quasi in«!irnment-0 vendido os bi· 
l)letcs ela lotcrit\ do theatro de D. Pedro V, n 

Commissito Directora do mesmo thc:1tro unmmcin do 
novo que a extracçã-0 começar:\ na tcr~tt-feira, 20 do 
corrente, nos et1s.•s dt\ eamara d'e•ta cidade. 

A. MARQUES PERETRA, 
Stcrt!.nrio tia Comm-l';tão. 

ormcote tran•mittido por 00ic10 dirigido ao com· LI<:ILÃO. 
mandante do b•tnlhiio, para ser lido b praças, e pu· Nº dia Se:tb-feirn 16 do corrente, ás 11 horas da 
blicado na ordem no dito batalhiio, por as proças m•nhã, n:> T.oj:rclo abaixo aS1!igMdo, proceder· 
nio contentes com o primeiro, ª"'im o exigirem se-h:i i ''eUd3 em hasta publica, sem limite nem re 
(ei:igeocia "''bre rsigcncia !). serça, dos artigo.~ abaixo meneionndos: 

C-Om todas e .... .._. "erdadc<t, a re•olta longe de e-e·- 40 Crinolina.s, M:tntilhas de casimira e de ·~ludo, 
Mr continu•va. e d'hora em hora, tomava maior in· Capas de linho, Len·;os de cambroio, Alpaca, Cam· 
cremento: porque lonç<- de 80 apa.•iguarem O< ani- bT11ia pintada, Alcatifas, )feias, Linho, Toalhas de 
mos dos reçohn•.,._ amdo mai8 os exalta"ão, O' fa. linho, Albuos. Chitas, SabonetC", :Rclogios, Caoive
mo~ a<entureir<». que ti> no tumulto, na anarchia- tea, Espingarda.• de fulminante. Conservas, Vinho, 
na desola~ão. arhav:io p<»to para asna cohi~a, e oo, &e., &e. 
Mão para a oousumma\·~o dos seus plano~. F. na mc...'ml4 noite, á" i h11r.Ut1 se fart tambem 

Já a primeirs faiM:a tinha ateado M'gundo o Sl'6 leilão de um grande sortiu>entc de obj<'Ct08 do Ja
iotentc, ero lhes nee<>•-,;ario continu&r até chegarem pi-O, a saber: 
a conclu>-ão dos .cu• fins l 23 Cai:us de voharete de chorão, 

Do pretexll) do p•gamouto do pret., pasuriio para 19 Caixas de costur.is 
outro "o ei.terminio do~ filhos da India-niio qucre· :?O Carteiras 
mo, c:1norins-é o que ...i 11108 cn~inava ! 34 differen«!s caixas ., 
· Suggoriiio-lhe., que no ,Juiso da Comarca, •e ins· E varios outros objectos de bronze e de loiça. 
taurnva um procc"'o contra os sublo"ndos, e quo to· Condições da "enda :-oomo do costume. 
da.< as pra~as elo bntulhi< como cumpliccs, tinf1üo de J, DA SILVA. 
110ffrer . . . . Maeno, 1:3 de Setembro de 1864. 

Para consummnt poi1', o cstorminio, pretenderão 
nltcntar contra"" \'id11• do bonomorito Juiz Bento LEIL.~O. 
8estario Mnse11renl111•, presidente do con•ell10 do TUOS. PEACOCK venderi e111 hasta publioa, 
governo, e dos do•'" \'Ol(aes do mosmo conselho, o no seu Arm:izem No. 3, Rw• de Sm. Lourenço, 
escrivão deputado Pegaao, e secretario Carlos ~Juu· no Sabbado :!. noite 24 de Setembro e na Segund:>· 
ardo \11endc• : todos Ires indios. foim 26 do mesmo, começando ás i horas:-

V ngos rumllrcs, circundiio pela cidnde, uns di· A porç-Jo remanescente de Sedt1, Vestidos, Man· 
sem que ne .. a uoute do lll do M11io, seriiio inccudia· tns, Capns, V cstidos pam crianças, &e., &e. 
das as casns des•cs cidadiios, outros, que es.•n uouto, E na Segund:i-feir:\ 26 de Setembro, ás l 1 horna 
era dcstinndn pnrn o dcsennso dn tropa (luo ha,·in da manhiin impreterivelioeote, se fará lambem leiliio 
vcllado na antecedente, para no seguinte dia COll>C· de uma gr:\ode quantid:\de de Flaoclla brancn e do 
~ar em "igor a carnagem e n deaolu~iio. cores, Meias curtas e compridas de lãa para homens, 
~o dia t.• de ,Junho, dâ·SC por certo, quo as vi- Meias de casimira para senhora, Linh~ para toa-

das desses funccionnrios c..tão cm iminente risco. lhas, Casimira, Alcatifas, Cobertores ele Papa, To ... 
O con!!elho do governo, cuja maioria, ora oompoe· lhas, &.e., &e. 

ta dos individi:os acima mcnci?nodos, filhos ~'India, 1 Cq,uii~ tú unda :-Paga;nei:to prompt-0 cm p.,. 
niio tendo apoio, nem nos oflic1aei; do botalb..o, que I tacas Mexicanas @ pezo de 1. 1.1. 
quasi todos csta•iio empregados, em diffcreotes co- )'3cao 14 de Setembro de lí'&I. 

6ondt1 fi•••· 
Nit mcsmn Pharmacia Ae executam todQS os pedi. 

dos por gro.<l!<l o miudo de 1odau-at.r e qualquer sor
w de limonsd•s gnzce.'I.•, por preç08 commodos e gn
runtitln a tptalid:ade-

1 •. A. C. FIGUEIREDO. 

O S•. X. U. PE'rER é o meu Socio desta doto 
em di:mtc, e continu:u·á a assiguar o meu no· 

me P'" procuração. 
.J. DES AMORIF. \'AXDER HOEYEX. 

Msc.o t.• de Julho de 1864. 

ESTADO DO MERCADO. 

:\t-nhuroa alU-Nifl•\ dt'JK,Íil do ultimo bol~tim. Jla ía.l~ 
t.a dto1 <'hA 110 mrrra.lo. t t•oulinua.m flrml"s os J)f'f"ÇW dp ar. 

""'· 
MOVIMENTO DO PORTO. 

J), •dt 8 • Ili lk lirttmbro. 
EN1' 1tA DAS. 

Sebro. 7-Bnrca l1omburi:ueia S""amu1~-Ca1>it..\o, ~fathie-.. 
1mn-42õ t.on"ladtl.8-de 1 longkong, t"IU laf<tro. 

7- Barel\ h.-.i..pnnhoh1. SaNlo Audr/4-Cnpitão. L. 
DM1m1·t.o-2 l6 tonolnda8-de Hongkong, o.m las· 
tro. 

S-VnJKll' irl'tlf•z J>,•i>w Alót•·t-OapitAo, Dunc~m-
160 toocltuln.8-d" C<»'lta dA oe~te, c<'m ~ado. 

LO-Hn1·ea trnncNca .flM~CApitão, Dutiel-G84 W
nvhldn~-d~ llonjlkong, em Ja.,t.ro. 

.. tO-Rrlli(ll"' holl~n1ll'tz C'ON.tlant6'-Capit4o, ,J. $. Mui· 
dt1r ·2i0 touf':l1da11-arribsdo c.-om gr-os~ 1\\':l.· 

rlA"I. 
•• 1 l Bar<'A tn"lroza R11eAt1-Capitão, Willis-349 to-

nrolndn rlt' Ho11~kon~. em lastro. 

~AllrD.IS. 

~bN. R7()~::{J"a.~~~:.r.:~~~~1!º~~~-mlim-12CS 
" 9-\·n.iw.r inszle1. 1·~·"""' À/Wt-Capitão, Dunc."an

IGO t'>t eladat-p:lra Hon~korur. em 111 .. tro. 
" 14- Brl.;:ue in2ln C.rrl-Capitlo, W. Do~·-JSS tont-· 

tsd•"-r.sra a Au. tra1ia, com chá. 

NAVIOS MERCANTF.S SURTOS EM MACAU EM 15 DE SETEMBRO. 

Z.!CTtADA l UP \RSl.110 

Junho !lõ l Barta 
Junho 9 Baru 

•• 18 1 DriAUC 
21 Brigue 

,. 2G Barca 
Julho 19 Barro 
Ag<IOl-O 1 Barca 

.. 24 Galera 
Sebro. 1 Galera 

1 Ba.rca 
1 Barca 
8 Brigue 
4 Barca 
6 Barra 
8 Barca 

10 Barca 
10 Jlriguo 
li Barca 

Jl'A('ÂO )OMS <'APIT.ÃO 

Portuiu•za 1 Tttm•l1t11 1 G . .llarqu., 
PortujlUOZ& Suo-li 111. de s. n.w 
Portul!U.. Conoordia J. li. Gril 
PM1ugue.z Camilla A. J. Fa'l'aeho 
Ponuauez.a S. francisco X.• J. L. da Silva. 
Portuj(U•i.a Portugal J. de J"'"' 
Old~uburru~1.a Ammerland Htgimann 
Portui•••• D. Maria Pio f , Bot<>lho 
Pn1nC<'!A Prophete 1 J. lleny 
Portu,irutu Flora. V. A. Remedios 
lnglei:l Cten.r A. Schuck 
lla.mbura11r1. J. H. Jiorwig A. Niéhien 
PorLugue1.11. S. Vi.'- de Paula Jt P. da SilYa 
JJniuburgueY.o. SuMnne MaLhiessen 
lfo1manh0Ja SanLO Andrc.s L. Ba:,:surto 
YranCO:í'.t\ Medoc Dutiel 
llollandez Con1lanoo J. S. Mulder 
lpglM• Rachel W. R. Willis 

_T_o_•_· •. -•-•_...,_•_•_•_•_<_'"-i·- co_•_•_m_Y_•_T_•_•'-º-1-l •_•_c_<>_•_••_o.:.~-º+-l-º_••,_T_'"-º--ll--OHast\' Aç6ss 

371 Sin_~pura T1. MarquM Rt\J t Arreada 
246 Pinan::t B. A. P~rttlra J'hu Arreada 
?'~ SiJ4."?:\pura E . L. Lan~a Rir. Artt•do 
:?{}.t Pil\a~ ~ Sin."' B .• \.. Pereira ltio Artttdo 
2.36 l Oôa•Singapura Y, de 1'. P. &. Ca. ltio Arttado 
~40 Pinang M. A. de>< Rem<clioo Rio ~rre-ado 
840 PiDODJ!'. E. L. Lança Rio A carga 
iH Arribada J )J, A. da Ponte Rio 1 ~laraodo as ª''&rias 
884 Hontkoug E. L. L3nça Rio ~ ~:ii:;:on A carga 
261 Saigon 

1 

Rayoal & Ca. Rio 
306 B....,in A. A. do Mollo&Ca. lhd• 
187 $."'igon lb.ynal & Ca. · Rio 
42:J C'.:iláo do Lim V. de P. I'. & Ca. Rio 
42.l Uongkong Siemssan & Ca. Rio 
216 Hongkong li. E. Carneiro Ri<' 
6.'i2 Hon~kong B. E. Cal'nciro ltAdll 
270 Arribado J . van dor Hoo<en Rado 
849l Hongkong. B. E. Carnci"'! l\nda 

Mnnllla 
HtLnna. 
Uatavla 

,,\rread• 
•\ carl(& 
A carga 
Com 1>a~agei~ chino.s 
!}<>parando aa avarias 
A eargíl 

füHtor rN1ponMvt'l-J. OA 811.vA.-Jmpre.;iso na typograpbia 
0

de J. DA 81Lv.&, TravoAM. do OO"'t"rnndl)r, No. 2. 
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